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Recuperado, 
JSanieyfala 
de política 

«** Sào Paulo. — Um pouco V 
ÍA* -abatido c mais magro, o pre*. \ | 
OS» sideute nacional do PDS, se-•;; \ 
Op nador José Sarney, deixou \ Í 
C f ontem o Instituto do Coração. ) 
•^í do Hospital das Clinicas, on - ' / 

de esteve internado desde i 
sexta leira da semana passa- ; 
da. Acompanhado de sua \ 
mulher, do filho e do irmão, { 
Sarney dirigiu-se ao Caeser [ 
Park Hotel, onde repousará \ 
até segunda-feira, embarcan- j 
do para Brasília para "voltar j 
a rotina de meu trabalho". ^ í 

Apesar de garantir estar se ] 
sentindo muito bem e de ter"' 
acentuado que os resultados ' v 

dos exames foram normais, o ' / 
senador maranhense não ga- i 
rantiu sua presença na aber- j 
tura da campanha do PDS, ' 
itos próximos dias 11 e 12 em 
S. Paulo, quando deverá es- ; 
lar presente o presidente Fi- } 
uueiredo. 

Uma leve dificuldade cir- | 
culatória centralizada no cè- ; 
rebro foi a causa do mal-estar ; 
que o presidente nacional do . \ 
PDS teve, em Sào Luís do { 
Maranhão. O distúrbio pode- } 
ria ter causado graves lesões, ] 
entre elas a paralisia, mas seu ( 
organismo absorveu a disfun- > 
cáo não ocasionando qual
quer lesão ou perda de fun- ) 
cão orgânica. j 

Ressaltando que estava ] 
"desatualizado do noticiário {. 
politico", Sarney falou um \ 
pouco sobre politea e apoiou ; 
a tese do procurador-geral da \ 
República, Inocêncio Márti- ; 
res, sobre a impossibilidade ,( 
de incorporação do PP ao { 
PMDB. { 

—Estou desatualizado do í 
noticiário político, mas o 
procurado Inocêncio Márti
res não faria nenhuma repre- \ 
sentação nesse sentido se não \ 
estivesse convencido da vali- lj 
dade desse trabalho. 

O presidente nacional do | 
PDS, acrescentou que a preo- ] 
cupação de seu partido, com \ 
relação à incorporação não ] 
foi política, mas jurídica, } 
acentuando que essa carac- \ 
terística também marcou os [ 
membros do próprio PP, que v 
"estão demandando a justiça ( 
eleitoral". ] 

Sobre o veto do presidente I 
Figueiredo à lei das inelegibi- i 
lidades, Sarney justificou que 
o trecho da lei não sanciona- \ 
do era evidentemente incons- | 
titucionãl e assim considera- • 
do por toda consciência (. 
jurídica do País". Não co- ) 
mentou, entretanto, se esse ) 
fato prejudicará a continui- ? 
dade do diálogo entre Gover- ) 


